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RESUMO 

O uso de óleos essenciais como anestésicos em peixes tem se tornado uma 

opção favorável para diminuir o impacto de agentes estressores no bem-estar e, 

consequentemente, no desempenho durante o manejo reprodutivo. Nesse sentido, 

embora esse procedimento possa minimizar o estresse e a mortalidade dos peixes, 

há poucas informações quanto ao efeito da anestesia na qualidade seminal dos 

peixes. Portanto, objetivou-se avaliar os efeitos anestésicos do óleo essencial de 

manjericão e eugenol sobre o estresse fisiológico e a qualidade seminal de lambari-

do-rabo-amarelo (Astyanax lacustris). 108 peixes (14,38 g) foram distribuídos em um 

delineamento inteiramente casualizado com três tratamentos: (i) controle; (ii) óleo 

essencial de manjericão e; (iii) eugenol. Foram utilizados aquários de 20 L como 

unidades experimentais com seis repetições para cada tratamento. Cada repetição 

consistia em um aquário com seis peixes. Os peixes foram induzidos com extrato de 

hipófise de carpa na posologia de 2,5 mg kg-1 de peso vivo, em uma única aplicação. 

Após 220 horas-grau, realizou-se a coleta do sêmen, formando-se dois pools 

(réplicas) por aquário, cada um composto pelo sêmen de três peixes. Os resultados 

obtidos indicaram, que não houve diferença significativa (p>0,05) nas características 

seminais e taxa de sobrevivência do lambari-do-rabo-amarelo após o uso dos 

anestésicos durante o manejo reprodutivo. Entretanto, observou-se que a glicose 

sanguínea dos peixes foi maior (p<0,05) no grupo anestesiado com óleo essencial de 

manjericão (75,54 mg dL-1) seguido do eugenol (69,14 mg dL-1) não diferindo 

significativamente (p>0,05) dos peixes do grupo controle (61,46 mg dL-1). A partir dos 

resultados encontrados, conclui-se que o uso do óleo essencial de manjericão e 

eugenol, não foram capazes de mitigar os efeitos do estresse no lambari-do-rabo-

amarelo durante manejo reprodutivo, mas foram eficientes em preservar a qualidade 

espermática. 

 

Palavras-chave: Astyanax lacustris, características seminais, CASA, manejo 

reprodutivo, reprodução induzida.



 

 

ABSTRACT 

 

The use of essential oils as anesthetics in fish has emerged as a promising strategy 

for reducing the impact of stressors on welfare and, consequently, performance during 

reproductive management. Therefore, although these procedures may help mitigate 

stress and mortality, there is little information regarding the effect of anesthesia on 

seminal quality. Therefore, this study aimed to evaluate the anesthetic effects of basil 

essential oil and eugenol on physiological stress and seminal quality in yellow-tailed 

lambari (Astyanax lacustris). One hundred and eight fish (14.38 g) were distributed in 

a completely randomized design with three treatments: (i) control; (ii) basil essential 

oil; and (iii) eugenol. Twenty-L aquariums were used as experimental units, with six 

replicates for each treatment. Each replicate consisted of one aquarium with six fish. 

The fish were induced with carp pituitary extract at a dosage of 2.5 mg kg-1 of body 

weight, in a single application. After 220-degree hours, semen was collected, forming 

two pools (replicates) per aquarium, each composed of the semen of three fish. The 

results obtained indicated that there was no significant difference (p> 0.05) in the 

seminal characteristics and survival rate of the yellow-tailed lambari after the use of 

anesthetics during reproductive management. However, it was observed that the blood 

glucose of the fish was higher (p<0.05) in the group anesthetized with basil essential 

oil (75.54 mg dL-1) followed by eugenol (69.14 mg dL-1) not differing significantly (p> 

0.05) from the fish in the control group (61.46 mg dL-1). From the results found, it is 

concluded that the use of basil essential oil and eugenol were not able to mitigate the 

effects of stress on the yellow-tailed lambari during reproductive management but were 

efficient in preserving sperm quality. 

 

Keywords: Astyanax lacustris, seminal characteristics, CASA, reproductive 

management, induced reproduction
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1. INTRODUÇÃO 

O avanço da piscicultura no Brasil está diretamente associado ao 

aprimoramento das técnicas de reprodução induzida em peixes, o que tem contribuído 

significativamente para o aumento da produtividade. No entanto, a eficiência 

reprodutiva desses animais é influenciada por uma série de fatores ambientais e 

fisiológicos, que ao serem manejados adequadamente, resultam em ovos, larvas, 

juvenis e adultos saudáveis (Mylonas et al., 2010). Entre as espécies de interesse 

para a aquicultura, destacam-se os peixes reofílicos, que apresentam comportamento 

migratório e dependem de estímulos naturais como variações no fotoperíodo, 

temperatura e aumento da pluviosidade para completar o ciclo reprodutivo (Andrade 

et al., 2003). Em ambientes controlados, como nas pisciculturas, a ausência desses 

estímulos compromete a ovulação e a desova nas fêmeas, e nos machos a 

espermiação (Nunes et al., 2018), impossibilitando a reprodução. 

O sucesso da reprodução em laboratórios de piscicultura de espécies reofílicas 

requer a adoção de processos de indução hormonal. No entanto, esse manejo pode 

ser altamente estressante para os peixes, podendo, em casos mais graves, levar à 

mortalidade. Assim, a adoção de práticas que minimizem o estresse durante os 

procedimentos de espermiação e desova é fundamental para o sucesso reprodutivo e 

para o bem-estar animal (Nunes et al., 2018). Nesse contexto, o uso de anestésicos 

se apresenta como uma alternativa eficaz para reduzir os efeitos negativos do manejo 

reprodutivo. Esses anestésicos agem no metabolismo dos animais, permitindo a 

dessensibilização causada pela depressão do sistema nervoso central (Godoy et al., 

2025). Tal forma de anestesia, pode ser administrada por meio da imersão do peixe 

em solução anestésica (Zanin et al., 2021). Estudos recentes têm utilizado derivados 

de plantas em substituição aos anestésicos sintéticos, a exemplo disso estão os óleos 

essenciais, sendo o mais utilizado o óleo de cravo, que tem como principal composto 

químico natural, o eugenol (Lins et al., 2025). Nascimento et al., (2020), demonstraram 

que apesar do uso frequente do eugenol como anestésico em peixes, este composto 

apresentou efeitos genotóxicos em lambari-do-rabo-amarelo (Astyanax lacustris), tais 

efeitos referem-se aos danos causados ao material genético (DNA e cromossomos) 

por agentes químicos, físicos ou biológicos, podendo levar a mutações, câncer ou 

defeitos congênitos, que podem ocorrer tanto em células somáticas quanto 

germinativas, com consequências distintas para o indivíduo, o que reforça a 
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importância de avaliar seus efeitos sobre outras funções fisiológicas, como a 

reprodução.  

O óleo essencial de manjericão (Ocimum basilicum) tem se destacado como uma 

alternativa promissora aos anestésicos tradicionalmente utilizados na piscicultura, 

como o eugenol. Embora o eugenol seja amplamente empregado, a predominância 

de estudos focados exclusivamente nesse composto tem restringido a identificação e 

o desenvolvimento de outras opções naturais, seguras e eficazes para o manejo 

anestésico (Limma-Neto et al., 2016). Nesse sentido, a proposta de utilização do óleo 

essencial de manjericão não visa substituir o eugenol, mas sim ampliar o leque de 

alternativas disponíveis. Apesar das evidências sobre sua elevada eficácia 

anestésica, com tempos adequados de indução e recuperação e características 

desejáveis para garantir o bem-estar animal durante o manejo (Teixeira et al., 2021; 

Schroder et al., 2021), o uso desse óleo ainda é considerado recente na aquicultura, 

especialmente no que diz respeito à sua aplicação em contextos reprodutivos. Dentre 

as espécies para as quais sua eficácia permanece pouco explorada, destaca-se o 

lambari-do-rabo-amarelo (Astyanax lacustris), cuja resposta ao uso do óleo essencial 

de manjericão ainda carece de investigação. 

O lambari-do-rabo-amarelo (Astyanax lacustris), espécie reofílica, tem se 

destacado no meio científico pôr suas características favoráveis à pesquisa e à 

produção aquícola como o rápido crescimento, pequeno porte, dimorfismo sexual 

evidente, maturação sexual precoce (aos quatro meses de idade) e boa adaptação a 

diferentes ambientes (Moreira et al., 2021). O A. lacustris é capaz de se reproduzir em 

diferentes épocas do ano, sendo considerado como espécie-modelo, principalmente 

nos âmbitos da fisiologia reprodutiva e biotecnologias aplicadas à reprodução 

(Valandro et al., 2023; Garcia et al., 2019).  

Desse modo, a adoção de protocolos que considerem o bem-estar animal, 

permite o controle da reprodução induzida, viabilizando a boa produtividade, 

reforçando a importância do lambari-do-rabo-amarelo como modelo experimental 

(Pereira et al., 2016; Valandro et al., 2023). Portanto, o presente estudo teve como 

objetivo avaliar os efeitos anestésicos do óleo essencial de manjericão e eugenol 

sobre o estresse fisiológico e a qualidade seminal de lambari-do-rabo-amarelo 

(Astyanax lacustris).
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2. METODOLOGIA 

2.1. Local e animais 

O experimento foi realizado na Estação Experimental de Piscicultura da 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia – FAMEZ, da Universidade Federal 

de Mato Grosso do Sul (UFMS), em Campo Grande – MS (20°25’57”S e 55°17’11”W). 

Os peixes (n=108, com peso médio de 14,38 g) foram mantidos em tanques de 

manutenção de 100 m2, alimentados com ração comercial com 32% de proteína bruta, 

duas vezes ao dia com uma relação de 5% peso vivo. Foi realizada a seleção desses 

peixes, com base no peso, comprimento padrão e total, e em seguida foram 

transferidos para caixas de polietileno (1000 L) com oxigenação constante por meio 

de um soprador de 1,5 CV com o uso de mangueira porosa de 0,80 m de diâmetro, 

onde foram mantidos até o início do experimento. A qualidade de água durante o 

período em que os peixes estiveram alocados na caixa de 1000 L se manteve em 6,39 

mg L-1 de oxigênio dissolvido; 27,29°C e pH 6,46. Ao final desse período (90 dias), os 

peixes foram transferidos para os aquários (20 L) e mantidos em jejum por 24 horas 

antes do início do experimento. 

2.2. Delineamento experimental 

Para a seleção dos peixes para compor as unidades experimentais, levou-se 

em consideração machos de lambari-do-rabo-amarelo A. lacustris sexualmente 

maduros, conforme as recomendações de Araújo et al. (2014).  

Para o experimento foi utilizado um delineamento inteiramente casualizado com 

três tratamentos: (i) controle (sem adição de óleo essencial); (ii) óleo essencial de 

manjericão (600 μL L-1; em solução anestésica 3:10, 3 mL de óleo essencial de 

manjericão para 10 mL de álcool 96%, resultando em uma solução mãe a 30%); e (iii) 

eugenol (500 μL L-1; em solução anestésica 1:10, 1 mL de eugenol para 10 mL de 

álcool 96%, resultando em uma solução mãe a 10%).  

Para cada tratamento foram utilizadas seis repetições. Cada repetição foi 

composta por uma unidade experimental (aquários de 20 L, com água declorada, cuja 

oxigenação era fornecida por meio de pedras porosas) com seis peixes cada. Os 

peixes foram anestesiados simultaneamente para obter dois pools de sêmen (cada 

pool de três peixes) que foram submetidos a avaliação pelo CASA (Figura 1). 
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Figura 1. Representação esquemática do delineamento experimental, com os tratamentos: Controle, 

Óleo Essencial de Manjericão (OEM, 600 μL L-1) e Eugenol (500 μL L-1). Os aquários (5 L) representam 

a indução anestésica de acordo com cada tratamento. Após a coleta de sêmen, para a realização dos 

pools, os peixes foram submetidos a coleta de sangue para a avaliação da glicose sanguínea em 

glicosímetro portátil.  

2.3. Indução hormonal e coleta de sêmen 

Para indução hormonal foi utilizada uma dose única de 2,5 mg kg-1 de extrato 

de hipófise de carpa (EHC) via intraperitoneal sob a nadadeira peitoral direita (Yasui 

et al., 2015). Em seguida, os peixes foram direcionados aos respectivos aquários, e 
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mantidos até atingir as horas-grau necessárias para reprodução do lambari-do-rabo-

amarelo (entre 180 e 250 UTA; Sato et al., 2003).  

Para coleta do sêmen, os peixes foram alocados em aquários (5 L) com as 

respectivas concentrações anestésicas, até atingirem o estágio IV de anestesia, que 

foi caracterizado pelo mínimo movimento opercular, a ausência de movimentos 

natatórios e a cauda caída (Zimba et al., 2017).  

2.4. Volume seminal, análise computadorizada assistida (CASA), concentração 

espermática e produção total de espermatozoides 

Após a submissão aos diferentes tratamentos anestésicos (i: controle; ii: óleo 

essencial de manjericão; e iii: eugenol), o sêmen foi coletado após pressão abdominal 

no sentido encéfalo-caudal com o auxílio de seringa graduada para mensuração do 

volume seminal. O sêmen coletado foi imediatamente diluído em Beltsville Thawing 

Solution - BTS ® na proporção 1:1, de acordo com metodologia adaptada de Yasui et 

al. (2015), e em seguida, transferidas para microtubos de 1,5 mL para avaliações 

laboratoriais.  

As análises computadorizadas foram realizadas por meio do CASA (Computer 

Assisted Sperm Analysis) em triplicata. Foram coletados vídeos de movimentação 

espermática sincronicamente à ativação com água destilada (50 μL de água para cada 

1 μL de sêmen) em microtubos de 1,5 mL. Após a ativação, 5 μL (sêmen + água 

destilada) foram depositados na câmara hematimétrica de Neubauer (0,1 mm de 

profundidade) e cobertos pela lamínula de vidro (24 x 24 mm) e em seguida levada a 

um microscópio de luz trinocular (LAB 180ITF) acoplado à uma câmera Sony DX4 

configurada para a captura de imagens a 100 frames por segundos, conectada a um 

computador (sistema operacional Microsoft Windows 10©, processador Intel core i7©, 

CPU 3,8 GHz e 16 Gb de memória Ram) com objetiva de 20x previamente focada.  

O software utilizado para a gravação dos vídeos foi o OBS Studio v29.1.3 e a 

duração de cada vídeo foi de 10 segundos. Os vídeos foram convertidos para o 

formato adequado (.avi) no software Dumbofab v7.2.4, processados no software 

VirtualDub 1.10.4 de acordo com descrições de Wilson-Leedy e Ingermann (2006) e 

repartidos em sequências de 100 imagens (1s) exatamente em 10 segundos pós-

ativação. Em seguida, as sequências de imagens foram salvas em diretório específico 

e posteriormente importadas pelo software ImageJ (www.imagej.nih.gov/ij/) e 

processadas a partir do plugin CASA (Computer-Assisted Sperm Analysis), utilizando-

se as configurações adaptadas para peixes neotropicais brasileiros de Neumann et al. 
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(2013), considerando como móveis, as células com valores acima de 3, 10 e 20 μm s-

1 para VCL, VAP e VSL, respectivamente. 

Através do plugin CASA, foi possível avaliar taxa de motilidade espermática 

(MOT, %), velocidade curvilinear (VCL, μm s-1), velocidade média de deslocamento 

(VAP, μm s-1), velocidade em linha reta (VSL, μm s-1), retilinearidade (STR, %), 

oscilação (WOB, %), progressão (PROG, μm), e frequência de batimento transposto 

(BCF, Hz). 

Para determinação de concentração espermática, 1 μL de sêmen + BTS® 

foram diluídos em 1.000 μL de formol salino tamponado a 4,6% (1:1000). A contagem 

de células foi realizada de acordo com a metodologia de Spica et al. (2021), com 

estimativa em câmara hematimétrica de Neubauer. A produção total de 

espermatozoides (x109 sptzs/peixe) foi obtida por meio da razão entre volume de 

sêmen (mL) pela concentração espermática (x109 sptzs/mL). 

2.5. Análise hematológica e sobrevivência 

Para análises hematológicas de glicose (mg dL-1), após a coleta de sêmen, com 

o peixe ainda anestesiado, foi realizada a coleta de sangue (Figura 1). As amostras 

de sangue foram retiradas de cinco peixes de cada tratamento por punção da veia 

caudal usando seringas de 1 mL e agulhas descartáveis. O sangue coletado de cada 

peixe foi analisado em duplicata em aparelho portátil de glicose (Accu-Chek Guide®). 

Em seguida os peixes foram direcionados para o aquário de origem (de acordo com 

cada tratamento). Após 24 horas do manejo reprodutivo, foi realizada a contagem dos 

peixes para verificar a mortalidade e assim, obter a taxa de sobrevivência (TS) por 

meio da fórmula: TS(%) = (n° de peixes após um período/n° inicial de peixes) x100. 

2.6. Análise Estatística 

Os dados foram obtidos foram submetidos a verificação dos pressupostos da 

ANOVA: Shapiro-Wilk (normalidade dos resíduos) e Levene (homogeneidade de 

variância). Para todas as variáveis de qualidade seminal os pressupostos foram 

atendidos, exceto BCF, e para a taxa de sobrevivência (%) que foram submetidas ao 

teste de Kruskall-Wallis. Não foram observadas diferenças significativas para 

nenhuma das variáveis avaliadas (p>0,05). Logo, não foram utilizados testes de 

comparações múltiplas. Para glicose (mg dL-1), foram observadas diferenças (p>0,05) 

entre os tratamentos e foi utilizado o teste de Tukey para a comparação das médias. 

Todas as análises foram conduzidas no Sistema de Análises Estatísticas (SAS) 
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versão online (SAS OnDemand). Todos os testes foram realizados no nível de 5% de 

significância. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Ao avaliar as características espermáticas como volume de sêmen (mL), 

concentração espermática (x109 sptzs mL-1) e produção total de espermatozoides 

(x109 sptzs/peixe), observou-se que não houve diferenças significativas (p>0,05) 

nesses parâmetros. Os peixes submetidos ao tratamento com a indução anestésica 

em eugenol apresentaram volume de sêmen de 0,23 mL com produção total de 

espermatozoides de 4,86 x109 sptzs/peixe. Já o tratamento controle apresentou 

concentração espermática de 6,14 x109 sptzs mL-1 com menos volume de sêmen 

(0,15 mL), o que resultou em uma produção total de espermatozoides 0,89 x109 

sptzs/peixe. O grupo com OEM apresentou volume de sêmen de 0,21 mL, com uma 

concentração espermática de 4,76 x109 sptzs mL-1, com uma produção total de 

espermatozoides de 1 x109 sptzs/peixe (Figura 2).  

Zanin et al. (2021) apontaram que a exposição a dose de 200 mg L-1 de MS-

222 reduziu a quantidade de espermatozoides disponíveis, indicando que doses 

intermediárias do anestésico influenciam negativamente a produção de sêmen, 

comprovando que o uso de anestésicos como os óleos essenciais, podem ser uma 

opção se corretamente administrados em termos de dosagem. Quanto ao volume 

seminal, este pode ser afetado quando não há uso de anestesia, uma vez que não há 

o relaxamento muscular necessário para a obtenção de espermatozoides, afetando 

consequentemente a concentração espermática (González et al., 2023). 
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Figura 2. Características quantitativas do sêmen de lambari-do-rabo-amarelo (Astyanax lacustris) após 

indução anestésica com óleo essencial de manjericão (OEM; 600 µL L-1) e eugenol (500 µL L-1); não 

foram observadas diferenças significativas para nenhuma das variáveis avaliadas (p>0,05). Sptz: 

espermatozoides.  

A análise das variáveis cinéticas dos espermatozoides de Astyanax lacustris 

submetidos à indução anestésica com óleo essencial de manjericão (600 µL L-1) e 

eugenol (500 µL L-1), analisada em 10 segundos por meio do CASA, demonstrou que 

não houve diferenças significativas entre os tratamentos para nenhuma das variáveis 

avaliadas (p>0,05; Tabela 1). A motilidade espermática (MOT) variou de 36% para o 

manjericão a 47% para o eugenol, mas não diferiu em relação ao controle 46%. Assim 

como as demais variáveis como as velocidades curvilinear (VCL), velocidade média 

da trajetória (VAP) e velocidade em linha reta (VSL), retilinearidade (STR), oscilação 

(WOB), progressão (PROG) e frequência de batimento transposto (BCF). 

A qualidade espermática pode ser influenciada por diversos fatores, entre eles 

o manejo e estresse durante a coleta de sêmen (Pereira et al., 2016). Sendo a MOT 

uma das principais variáveis que indicam a boa qualidade do sêmen (Godinho et al., 

2000). No presente trabalho, não foram observadas diferenças entre os anestésicos 

avaliados. Entretanto, Pereira et al. (2016), ao utilizar eugenol a uma concentração de 

120 mg L-1, obteve redução na taxa de MOT quando comparado ao controle de sua 

pesquisa, enquanto no presente estudo, os peixes tratados com eugenol mantiveram 

a MOT em níveis semelhantes ao observado no grupo controle. Assim, mesmo diante 

da ausência de diferença significativa entre os tratamentos, a avaliação da qualidade 

seminal ainda é essencial, considerando especialmente a MOT como um dos 
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principais indicadores de viabilidade reprodutiva, uma vez que está diretamente 

relacionada ao sucesso da fertilização (Morisawa, 2008). 

Tabela 1. Variáveis cinéticas de espermatozoides do sêmen de lambari-do-rabo-
amarelo (Astyanax lacustris) após indução anestésica com óleo essencial de 
manjericão (600 µL L-1) e eugenol (500 µL L-1) em 10 segundos de avalição pelo 
CASA. 

Variáveis 

Tratamentos  

Controle 
OE de 

manjericão1 
Eugenol 

p-valor 

MOT (%) 46,50±0,38 36,00±0,49 47,60±0,37 0,5253 

VCL (µm s-1) 75,44±0,13 68,24±0,29 77,95±0,28 0,6576 

VAP (µm s-1) 65,13±0,15 61,15±0,27 68,68±0,25 0,7161 

VSL (µm s-1) 62,91±0,16 56,46±0,33 65,13±0,27 0,6607 

STR (%) 95,50±0,03 90,80±0,33 93,00±0,05 0,5738 

WOB (%) 85,50±0,03 91,20±0,05 88,60±0,09 0,2492 

PROG (µm) 2591,75±0,16 2385,70±0,29 2715,38±0,25 0,6821 

BCF (Hz) 46,69±0,15 54,91±0,27 47,20±0,13 0,69242 

MOT: motilidade espermática; VCL: velocidade curvilinear; VAP: velocidade média da trajetória; VSL: 
velocidade em linha reta; STR: retilinearidade; WOB: oscilação; PROG: progressão; BCF: frequência 
de batimento transposto. Para todas as variáveis os pressupostos foram atendidos, exceto BCF que foi 
analisado pelo teste de Kruskall-Wallis2. Não foram observadas diferenças significativas para nenhuma 
das variáveis avaliadas (p>0,05). Logo, não foram utilizados testes de comparações múltiplas. 1Óleo 
Essencial de manjericão. 

  

Além disso, alterações nas variáveis cinéticas como a VCL, VAP e VSL, podem 

refletir o impacto fisiológico do estresse sobre os espermatozoides. Estudos com 

outras espécies de peixes reforçam essa sensibilidade da qualidade espermática ao 

uso de anestésicos, como observado por Charoendat et al. (2009) e Pereira et al. 

(2016) com o uso de eugenol (120 mg mL-1) em Oreochromis niloticus, resultando na 

redução da MOT. Teixeira et al. (2021) mostraram que a utilização de concentrações 

de 100, 200 e 300 mg L-1 de tricaína (MS-222) anestésico sintético, as quais não foram 

eficazes na inibição da resposta ao estresse de Rhamdia quelen, resultando no 

aumento do cortisol e na diminuição de 20% na motilidade espermática, não sendo 

recomendadas no manejo de reprodutores dessa espécie. Já Zanin et al. (2021), 

observou que o uso de 400 mg L-1 de tricaína (MS-222), em zebrafish (Danio rerio) 

não influencia nos parâmetros cinéticos dos espermatozoides.  

Ao avaliar a taxa de sobrevivência (TS%) dos peixes após 24 horas do manejo 

reprodutivo, não foram observadas diferenças (p>0,05) entre os grupos avaliados 



20 

 

(Figura 3). Contudo, o grupo submetido ao eugenol apresentou menor mortalidade (5 

peixes), seguido do OEM (6 peixes) e do grupo controle (11 peixes). Estudos apontam 

que o uso de anestésicos em uma proporção adequada durante procedimentos como 

transporte e manejo reprodutivo pode ser determinante para a taxa de sobrevivência 

dos peixes, visto que quando o estresse não é controlado, pode ocorrer uma taxa de 

mortalidade significativa, consequente de desequilíbrios metabólicos e imunológicos 

(Bona et al., 2021).                  

 

Figura 3 . Taxa de sobrevivência (%) de lambari-do-rabo-amarelo (Astyanax lacustris) após indução 

anestésica com óleo essencial de manjericão (OEM; 600 µL L-1) e eugenol (500 µL L-1) após 24 horas 

do manejo reprodutivo; a variável taxa de sobrevivência foi analisada pelo teste de Kruskall-Wallis. Não 

foram observadas diferenças significativas para nenhuma das variáveis avaliadas (p>0,05). Qtd de 

peixes é o número de peixes em cada tratamento; mortalidade: total de peixes que morreram após 24 

horas do manejo reprodutivo. 

Correia et al. 2015, em sua pesquisa com o uso dos óleos essenciais Eugenia 

caryophyllata, Melaleuca alternifolia e Ocimum basilicum como anestésicos e 

analgésicos em peixes-palhaços Amphiprion clarkii, observou que a concentração de 

250 µL L-1 do óleo essencial de manjericão promoveu adequado tempo de indução e 

recuperação sem causar mortalidade nos peixes. Ventura et al. (2020) observaram 

que tanto o óleo essencial de manjericão quanto o eugenol não causaram mortalidade 

e não diferiram significativamente em parâmetros fisiológicos em Oreochromis 

niloticus. Assim como Yigit et al. (2022), demonstraram que o uso de óleo essencial 

de manjericão não apresentou efeitos tóxicos ou alterações histopatológicas em 

Oncorhynchus mykiss. Tais resultados sustentam a equivalência em termos de 
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sobrevivência encontrada no presente estudo com Astyanax lacustris, validando a 

comparação entre diferentes óleos essenciais sem prejuízo à mortalidade dos peixes.  

A glicose sanguínea representa um indicador de estresse em peixes (Da 

Silveira et al., 2009). Em condições de estresse, hormônios como adrenalina e 

noradrenalina são liberados na corrente sanguínea dos peixes, e associados ao 

cortisol elevam a produção de glicose, a fim de suprir a demanda energética do animal, 

mantendo seu estado fisiológico estável (Bido et al., 2016; Bona et al., 2021). No 

presente estudo, foi observado (p<0,05) que os tratamentos com o óleo essencial de 

manjericão (OEM) e eugenol não mitigaram o estresse causado nos peixes durante o 

manejo reprodutivo. O OEM promoveu um aumento significativo nos níveis de glicose 

(75,54 mg dL-1) nos peixes desse grupo em relação ao controle (61,46 mg dL-1), 

seguido do eugenol (69,14 mg dL-1) que não diferiu do grupo controle (Figura 4).  

 

Figura 4. Glicose sanguínea (mg dL-1) em lambari-do-rabo-amarelo (Astyanax lacustris) submetidos a 

indução anestésica com óleo essencial de manjericão (OEM; 600 µL L-1) e eugenol (500 µL L-1) após o 

manejo reprodutivo de coleta de sêmen. Letras distintas (p=0,0449) indicam diferença estatística pelo 

teste de Tukey ao nível de significância de 5%. 

Peixes de cultivo que são mantidos em sistemas mais intensivos de criação 

ficam expostos a diversas situações estressantes (Pereira-da-Silva et al., 2009). 

Diante disso, a busca por métodos que possam reduzir o estresse desses animais tem 

aumentado a cada ano. E nesse sentido, com o objetivo de diminuir o efeito dos 

agentes estressores nos peixes, tem-se utilizados anestésicos visando a prevenção 

de lesões (Coyle et al., 2004) e a redução na perda de peixes (Ashley, 2007). Assim, 

os óleos essenciais, além de sua utilização voltada a alimentação de peixes, 

exercendo a função de aditivos, como apresenta De Souza et al., (2017) em seu 
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estudo, que a utilização de óleo essencial de manjericão na dieta de Oreochromis 

niloticus resulta na redução dos níveis de glicose no animal, têm despertado interesse 

como anestésicos, visando diminuir a sequência de alterações endócrinas causadas 

pelo estresse durante os procedimentos de manejo, conduzindo os peixes a um 

estado de perda parcial ou completa da percepção de estímulos, de tal forma que o 

peixe não retorna a sua postura normal de nado na coluna de água por determinado 

período (Pereira-da-Silva et al., 2009). 

Contudo, as pesquisas que envolvem a avaliação de estresse nos peixes têm 

se limitado a observações durante o manejo de transporte, e poucos (Pereira et al., 

2016; Godinho et al., 2000) tem relacionado o uso de anestésicos naturais durante o 

manejo reprodutivo. O aumento do estresse nos peixes pode afetar diretamente os 

níveis de glicose sanguínea (Bona et al., 2021). Simões-Bueno et al. (2024) relatam 

que peixes submetidos a anestesia com óleo essencial de Lippia alba (180 mg L-1) 

apresentaram elevados níveis de glicose sanguínea. Entretanto, Façanha et al. 

(2005), ao utilizar mentol como anestésico observou que a glicose foi 

significativamente menor em peixes expostos a 100 mg L-1, do que os expostos a 200 

e 250 mg L-1, comprovando que a administração ideal de anestésicos não causa 

distúrbios nos níveis de glicose em peixes dessa espécie. 

4. CONCLUSÃO 

Conclui-se que a anestesia com óleo essencial de manjericão (Ocimum 

basilicum) e com eugenol não foi eficaz na mitigação dos efeitos fisiológicos do 

estresse em Astyanax lacustris durante o manejo reprodutivo, conforme evidenciado 

pelos níveis de glicose sanguínea. No entanto, ambos os anestésicos se mostraram 

seguros quanto à preservação da qualidade espermática, não apresentando efeitos 

negativos sobre as características analisadas. Esses resultados indicam que, embora 

o uso desses compostos não reduza os indicadores de estresse agudo, sua aplicação 

pode ser considerada viável em protocolos reprodutivos, especialmente quando se 

busca garantir a integridade do sêmen coletado. 
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